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RESUMO 

 

Com base na validação de ações e competências voltadas à inclusão de pessoas com 

deficiência visual à informação, pondera-se, através desse trabalho, a acessibilidade 

promovida pelo jornalismo paraibano a esse leitor potencial. Ao longo da sua história, o 

jornal impresso vem registrando novos processos noticiosos a exemplo do 

rádiojornalismo, telejornalismo e, agora, webjornalismo, os quais o conduz a estar 

sempre repensando novas ações e práticas para manter o seu público e conquistar novos 

leitores. Nessa perspectiva, este trabalho teve como objetivo geral, realizar um estudo 

acerca do webjornalismo na Paraíba, a fim de compreender a problemática de 

acessibilidade dos leitores cegos de jornais, envolvendo aspectos relativos à concepção 

de midiatização e à linguagem jornalística, com base nos contributos teóricos e práticos 

que envolvem técnicas de produção, circulação, distribuição e recepção dos conteúdos 

jornalísticos. Em princípio, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, com leitura 

seletiva e compreensão dos principais conceitos envolvidos nesse estudo; em seguida, 

realizou-se a aplicação de questionário junto a pessoas envolvidas com a produção do 

webjornalismo e responsáveis por disponibilizar esses conteúdos na web 

(desenvolvedores de páginas, programadores e repórteres); Posteriormente, foi feita 

uma testagem de acessibilidade, nas versões online dos jornais, certificando-as em sites 

especializados. Para tanto, utilizou-se dos validadores que são ferramentas automáticas 

e de revisão direta, que avaliam o nível de acessibilidade à web, mediante pesquisa no 

código da página. Os elementos dos jornais analisados foram: o texto e a imagem, 

principais instrumentos de trabalho da imprensa escrita. Os erros de acessibilidade 

foram identificados como frequentes e transversais nos dois jornais analisados. Entre os 

exemplos de erros mais comuns se destaca links cujo conteúdo é uma imagem sem texto 

alternativo e ligações com o mesmo texto, mas diferentes destinos. Alguns desses erros 

constituem obstáculos à compreensão dos conteúdos, por parte de pessoas com 

deficiência, principalmente aquelas que se utilizam de tecnologias de apoio, a exemplo 

dos leitores de telas. Finaliza-se essa pesquisa com a aplicação de uma entrevista Grupo 

Focal envolvendo participantes voluntários, pessoas com deficiência visual, 

representantes de uma parcela da sociedade que, até o início dos anos 90, do século XX, 

não contava com nenhuma estratégia para leitura de jornais. No Grupo Focal, observou-

se que a maioria dos depoimentos coletados incluiu a internet como um dos veículos de 

comunicação mais utilizados, seguido pelo rádio em sua versão tradicional e também o 

web rádio.  
 

Palavras-Chaves: Webjornalismo. Deficiência visual. Acessibilidade. 
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ABSTRACT 

 

Based on the validation actions and skills aimed at inclusion of visually impaired 

people to information weighs up, through this work, accessibility, promoted by Paraiba 

journalism that potential reader. Throughout its history, the printed newspaper has been 

recording new news processes such as the Radio Journalism, TV journalism and now 

web journalism, which always leads to be rethinking new actions and practices to keep 

your audience and gain new readers. From this perspective, this study aimed to, 

conduct a study about web journalism in Paraíba, in order to understand the problems 

of accessibility of blind readers of newspapers, including aspects relating to the design 

of media coverage and journalistic language, based on theoretical contributions and 

practical techniques that involve production, circulation, distribution and reception of 

journalistic content. In principle a literature search was performed with selective 

reading and understanding of the key concepts involved in this study; then there was 

the application of a questionnaire to people involved in the production of web 

journalism and responsible for providing this content on the web (page developers, 

programmers and reporters); Later, an accessibility testing was done in the online 

versions of newspapers making sure the on specialized sites. Therefore, we used the 

validators that are automated tools and direct review, evaluating the web accessibility 

level, through research in the page code. The elements of the newspapers analyzed 

were: the text and the image, leading the print media work tools. Accessibility errors 

were identified as frequent and cross the two newspapers analyzed. Examples of the 

most common mistakes is highlighted links whose content is an image without 

alternative text and links with the same text, but different destinations. Some of these 

errors are obstacles to understanding the content, by people with disabilities, especially 

those who use assistive technologies, like the screen readers. This research is finalized 

with the application of an interview Focus Group involving voluntary participants, 

people with visual disabilities, representatives of a part of society that until the early 

90s of the twentieth century, did not have any strategy for reading newspapers . In the 

focus group, it was observed that most of the reports collected included the internet as 

one of the most used communication vehicles, followed by radio in its traditional 

version and also the web radio. 

 

Key Words: Web journalism. Visual impairment. Accessibility. 
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INT RODUÇÃO 

   

      O jornal impresso sempre foi muito dinâmico. E, na condição de ser um espaço 

da reflexão, da contextualização e do aprofundamento dos acontecimentos da sociedade, 

este meio de comunicação registrou, ao longo de sua história, novos processos 

noticiosos como a chegada do rádio, da televisão e, agora, com o webjornalismo, 

repensa novas práticas, a fim de se manter fiel ao seu leitor e conquistar novos 

consumidores de notícia.  

Observa-se, em contrapartida, que nesse contexto, o ciberespaço recebe, a cada 

dia, uma nova faceta coletiva de leitores/consumidores de conteúdo, conduzidos pela 

era digital, para os quais o jornal impresso ainda é inacessível. O webjornalismo 

apresenta-se como alternativa de solução ao jornal impresso, para atender este leitor em 

potencial. Mas, seria essa uma experiência confortável para esse grupo de leitorado de 

jornais? 

 Abriu-se, assim, a janela que estimulou essa pesquisa: saber sobre quais 

estratégias de acessibilidade têm sido promovidas em prol dos leitores especiais de 

jornais paraibanos, por uma modalidade jornalística ainda considerada recente, em 

relação a outras do segmento. E, nessa nova organiza­«o do ñfazerò jornal²stico, tomou-

se como campo de estudo o Webjornalismo, apresentando-o como objeto central dessa 

pesquisa, que tem base nas versões online dos três jornais do Estado da Paraíba. 

Entretanto, como se verá mais adiante, o Jornal A União foi descartado das pesquisas 

práticas, em razão de que sua versão online não é disponibilizada em um portal próprio.    

  Buscou-se saber de que forma os jornais online da Paraíba apresentam 

estratégias de interatividade com interfaces acessíveis para leitores especiais, ou seja, os 

usuários cegos, sendo este o problema investigado nessa pesquisa. Esse estudo aponta o 

nível de conhecimento de repórteres, editores, desenvolvedores das versões online dos 

jornais quanto às estratégias de acessibilidade baseadas nas Normas Internacionais de 

Acessibilidade na Web ï W3C. Seria possível melhorar o acesso dos leitores especiais 

às versões online dos jornais paraibanos, assim como tornar mais usual aos deficientes 

visuais, a plataforma VDDV
1
 (Versão Digital para Deficientes Visuais), mantida pelo 

                                                           
Conforme se demonstra com detalhes no segundo capítulo, o VDDV é um aplicativo exclusivo do Jornal 

da Paraíba que conta com recursos multimídia e interativo a pessoas com deficiência visual. 
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Jornal da Paraíba? O problema de pesquisa desse trabalho buscou investigar: de que 

maneira os profissionais de jornalismo percebem a questão da acessibilidade aos 

conteúdos jornalísticos, assim como avaliar a experiência dos leitores cegos e o seu 

acesso aos portais online dos jornais locais. 

   Partiu-se de uma hipótese preliminar de trabalho, na qual se apresentou como 

suposição que os jornalistas e os técnicos responsáveis pelas versões online de jornais, 

quando no desempenho de suas funções, desconhecem as Normas Internacionais de 

Acessibilidade, e por isso não utilizam, assim como os dispositivos legais que regem as 

políticas de acessibilidade à informação e à comunicação no Brasil. Por outro lado, 

buscamos investigar a hipótese apontada por Sousa 2014, a qual admite que o hábito do 

consumo de notícias por pessoas cegas, ainda se acha em formação, no caso específico 

do jornalismo paraibano.   

Para alcançar respostas a essas demandas, a pesquisa apresentou como objetivo 

geral, realizar um estudo acerca do webjornalismo na Paraíba, a fim de compreender a 

problemática de acessibilidade dos leitores cegos de jornais, envolvendo aspectos 

relativos à concepção de midiatização e à linguagem jornalística, com base nos 

contributos teóricos e práticos que envolvem técnicas de produção, circulação, 

distribuição e recepção dos conteúdos jornalísticos. Registram-se como objetivos 

específicos dessa pesquisa: verificar o perfil sociocultural desses leitores especiais de 

jornais; produzir um estudo contextual, recuperando dados históricos acerca dos 

mesmos; investigar as razões pelas quais as versões online dos jornais no Estado não 

fazem uso das Normas Internacionais de Acessibilidade na Web e conhecer as principais 

barreiras de acessibilidade nas versões online nos jornais paraibanos; verificar como os 

profissionais do jornalismo percebem as pessoas cegas como leitores de jornal na Web. 

  Os sujeitos do estudo empírico, princípio norteador deste trabalho, foram 

observados, tomando-se por base dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE (Censo 2010) os quais registram que cerca de 23,9% da população brasileira 

possui algum tipo de deficiência. Ou seja, quase 46 milhões de pessoas. Desse total, 

cerca de 36 milhões têm deficiência visual, o que equivale a 18,8% da população, 

considerando a baixa visão. Os dados confirmam ser a deficiência visual a que registra 

maior incidência no país. Nesse grupo, estão os 506 mil brasileiros com cegueira.   

Os levantamentos do IBGE também apontam que a Paraíba é o 2º maior Estado 

da região nordeste em casos de pessoas com deficiência, com 27,5%, atrás apenas do 



16 

 

Rio Grande do Norte, que possui 27,8% da população com algum tipo de deficiência.  

Outro dado é que, das mais de 1milhão de pessoas com deficiência, residentes na 

Paraíba, cerca de 823 mil declaram ter dificuldade para enxergar, mesmo com o uso de 

óculos ou lentes de contato. Esses são os números que representam os 27,5% da população 

deficiente visual. Desse total, 142.196 pessoas reconheceram ter deficiência visual severa, 

sendo que 8.477 são cegas, o equivalente a 0,2% da população no Estado. E foi para esse 

público que nossa pesquisa se destinou, também considerando que barreiras de 

acessibilidade podem ser muito diferentes para uma pessoa cega e para uma pessoa com 

baixa visão, uma vez que a cegueira total pressupõe completa perda de visão. A visão é 

nula, isto é, nem a percepção luminosa está presente.  

  Segundo Martín e Ramirez (2003), a cegueira caracteriza-se pela total ausência 

de visão, ou a simples percepção de luz. A baixa visão, segundo o Conselho 

Internacional de Educação de Deficiência Visual - Organização Mundial de Saúde 

(OMS) é o comprometimento do funcionamento visual em ambos os olhos, mesmo após 

tratamento e ou correção de erros refracionais comuns.  

 Esse estudo justifica-se como relevante por se preocupar com uma parcela da 

sociedade (pessoas com deficiência visual) que, até início dos anos 90, do século XX, 

não contava com nenhuma estratégia para leitura de jornais. 

  Considera-se que a diminuição de barreiras de acessibilidade é importante a 

todos, mas o universo de um público formado por grupos de deficientes visuais com 

demandas diferenciadas levou a se delimitar o objeto de pesquisa desse estudo, focando-

o em quem possui o grau máximo de deficiência visual, as pessoas cegas, aqui 

apontadas como leitores especiais de jornais.  

  Apesar de os jornais paraibanos já possuírem versões online, a exemplo do 

Jornal Correio da Paraíba, A União e o Jornal da Paraíba, este último, com uma 

plataforma exclusiva para deficientes visuais, ainda são inexistentes no Estado, 

pesquisas que avaliem os modos de consumo desse tipo de produção jornalística por 

esses leitores especiais, dependentes cruciais dos dispositivos tecnológicos e dos leitores 

de tela
2
, para se manterem informados e interagirem via internet.  

Envolveu-se na metodologia desse trabalho, procedimentos que tiveram por fim 

responder à problematização central da pesquisa: os jornais online da Paraíba 

                                                           
2
 Os sintetizadores de voz, através dos leitores de tela, interagem com as plataformas informáticas, 

permitindo ao usuário cego autonomia e independência, no uso dos dispositivos tecnológicos.  
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apresentam estratégias de interatividade com interfaces acessíveis para leitores especiais 

de jornais, ou seja, aos usuários cegos? 

  Essa investigação inicia-se com pesquisa bibliográfica, na qual são feitas as 

leituras seletivas e compreensão dos principais conceitos nela envolvidos e também 

aponta que, dado ao quase ineditismo desses estudos no âmbito do jornalismo 

paraibano, tem caráter eminentemente exploratório. Conforme defende Andrade (2005) 

ao ressaltar que ña pesquisa explorat·ria ® o primeiro passo de todo trabalho cient²fico, 

e tem caráter preliminar ou preparatório para outro tipo de pesquisa, visto que a 

problematização apontou para a necessidade de se levantar o estado atual dos 

fen¹menos, abordados na perspectiva de um diagn·stico da situa­«oò. É certo que, 

conforme se verá ao longo da análise, o trabalho ganhou uma feição prospectiva e de 

inovação, visto que aponta caminhos e diretrizes para a produção jornalística   acessível. 

  Nessa investigação, adotaram-se como corpos de análise os jornais digitais: 

Jornal da Paraíba, Correio da Paraíba e A União. Estes jornais foram pesquisados 

através dos seguintes sites, respectivamente: http://www.jornaldaparaiba.com.br/; 

http://correiodaparaiba.com.br/; http://jornalauniao.blogspot.com.br/. 

   Em Julho de 2014, deu-se sequência aos estudos, em sua segunda etapa, com a 

aplicação de um questionário dirigido a 7 (sete) jornalistas responsáveis por conteúdos 

online, envolvidos com a produção jornalística nos principais jornais do Estado, a 

exemplo dos editores, desenvolvedores de páginas e repórteres responsáveis por estes 

veículos no estado da Paraíba. Nessa etapa da coleta, deu-se preferência aos 

questionários eletrônicos, porém observando-se que a coleta foi insuficiente e, portanto, 

optou-se por modificar a abordagem aos ñinformantesò, aplicando-se a pesquisa in loco. 

O instrumento utilizado tanto online quanto in loco será detalhado no terceiro capítulo. 

 A terceira etapa da metodologia envolveu um estudo técnico dos processos de 

validação dos jornais Web pesquisados. Nessa etapa, pesquisou-se a utilização de 

alguns validadores, a saber: validador W3C, validador DaSilva e por fim chegou-se ao 

validador Examinator, considerado o mais apropriado para a pesquisa, conforme será 

detalhado também no terceiro capítulo desse trabalho.   

  Adotou-se como etapa final da metodologia desse estudo a realização da 

entrevista Grupo Focal, considerando que, para uma melhor compreensão da 

problemática, é necessário que se investigue essa realidade, através da experiência do 

usuário humano.  

http://www.jornaldaparaiba.com.br/
http://correiodaparaiba.com.br/
http://jornalauniao.blogspot.com.br/
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  De acordo com Costa (2006, p. 180), os Grupos Focais são um tipo de pesquisa 

qualitativa que tem como objetivo perceber os aspectos valorativos e normativos que 

são referência de um grupo em particular. São, na verdade, uma entrevista coletiva que 

busca identificar tendências.  

A técnica do GF utiliza-se aqui, a fim de se constituir também uma ferramenta 

de pesquisa qualitativa capaz de auxiliar na identificação de tendências e na reflexão 

sobre o sentido dos valores, desvendar problemas e chegando até a agenda oculta da 

questão (Ibid, p. 183). Para ela, os GFs permitem perceber os aspectos valorativos e 

normativos que são referência em certo grupo. Além disso, buscam compreender, sem 

generalizações, determinada temática, contando com a participação conjunta dos 

entrevistados no aprofundamento do que se conhece acerca do assunto estudado; trata-

se, assim, de uma esp®cie de ñentrevista coletivaò. 

  Essa dissertação está dividida em quatro capítulos, estruturados da seguinte 

forma: capítulo 1 Revisão Teórico-conceitual ï Expondo-se os tópicos Midiatização e 

processos de produção, circulação e recepção dos conteúdos; Webjornalismo: 

historicizando o conceito; Webjornalismo e pessoas cegas: o estado atual dos estudos; 

Acessibilidade: o marco legal e o debate sobre webjornalismo cidadão. No Capítulo 2 

apresenta-se um Panorama Contextual do Webjornalismo Paraibano, fazendo-se breve 

descrição dos modos de distribuição dos conteúdos online, considerando a realidade dos 

principais jornais do estado Correio da Paraíba e Jornal da Paraíba. Além disso, 

informa-se sobre a Versão Digital para Deficientes Visuais (VDDV) do Jornal da 

Paraíba. O capítulo 3 dedica-se à Pesquisa Aplicada e Seus Resultados, considerando a 

Acessibilidade na Ótica de Profissionais de Jornalismo e analisa o Webjornalismo 

paraibano: primeiras páginas e a validação da acessibilidade. No capítulo 4 essa 

pesquisa voltou-se ao Grupo Focal e seus resultados, trazendo os tópicos: Planejamento 

e Definição do Público; Termo de compromisso livre e esclarecido; Roteiro da 

Entrevista e Realização da Reunião GF; A experiência propriamente dita: navegação 

nas páginas web selecionadas; Planilhas de tratamento de dados; Análise dos dados 

coletados e apresenta, por fim, a Análise da Experiência de navegação.  
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1 REVISÃO TEÓRICO -CONCEITUAL  

 
 

   O primeiro capítulo dessa pesquisa é dedicado à fundamentação teórica da 

investigação, em que se partiu de um conjunto de concepções chave, a saber: 

Midiatização e os Processos de Produção, Circulação e Recepção dos Conteúdos; 

Webjornalismo, sua história e seus principais estágios de desenvolvimento; 

Acessibilidade: o Marco Legal e o Debate Teórico.  

 

1.1 Midiatização e os Processos de Produção, Circulação e Recepção dos 

Conteúdos 

 

   Uma das concepções centrais desse trabalho é a midiatização, teoria que esteve 

presente em estudos, durante a formação disciplinar deste Mestrado em Jornalismo. O 

termo ñmidiatiza­«oò, ou seja, processos de intera­«o social a partir do desenvolvimento 

e da intensificação da convergência tecnológica (FAUSTO NETO, 2008), ou ainda um 

ñnovo bios midi§ticoò, do qual a chamada cibercultura ® parte constituinte, junto a 

outros fenômenos e manifestações comunicacionais.  

  Este importante ñoperador te·ricoò, conforme Fausto Neto (2011), é um 

processo que explica fenômenos da sociedade contemporânea.  

  

A literatura emergente sobre a midiatização aponta a importância de suas 

manifestações em várias dimensões da vida social: nos modos como 

permeiam práticas institucionais e dos atores sociais; no atravessamento 

que realiza junto aos comportamentos sociais e individuais, bem como o 

papel de seus dispositivos na construção de representações sociais e das 

identidades, etc. (FAUSTO NETO, 2011, p.20).  
 

   

  Somente a partir das transformações tecnológicas inseridas no campo midiático, 

este deixa de ser considerado apenas como uma ferramenta ou uma técnica e passa a ser 

compreendido como ambiência. 

Precisando melhor o conceito,  

.  

ñA midiatiza­«o corresponde ao desenvolvimento de processos crescentes 

e complexos de tecnologias, convertidas em meios e em operações 

tecnodiscursivas, através de processos de produção e de recepção de 

discursos que afetam a sociedade no âmbito da prática das instituições e a 

dos atores sociais, gerando novas e complexas formas de contatos e de 

intera­»esò (Ibid, p.21).  
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Para o pesquisador Verón (1997), essa situação de mudança comunicacional 

acelerada teve sua origem na ñevolu­«o dos dispositivos tecnol·gicos e da emerg°ncia 

de novas tecnologias, mas tamb®m como resultado da evolu­«o da demandaò. Assim, 

afirma, ña comunica­«o midi§tica gera um processo de midiatiza­«o das sociedades 

industriaisò.  Encontra-se no trabalho de Verón, a construção de uma perspectiva de 

análise do processo de midiatização. Seu esquema para a aproximação investigativa do 

fenômeno preocupa-se com a problemática da influência dos meios sobre os 

mecanismos de funcionamento social e com as sociabilidades que surgem a partir das 

novas tecnologias de comunicação, dentro do processo de midiatização. Ele também 

aponta uma conceituação de comunicação midiática na qual se articulam os dispositivos 

tecnológicos, as condições específicas de produção e as práticas de recepção. 

  Sodré (2002) diz que a midiatização é uma ordem de mediações socialmente 

realizadas no sentido da comunicação entendida como processo informacional, a 

reboque de organizações empresariais e com ênfase num tipo particular de interação ï a 

que poder²amos chamar de ñtecnointera­«oò ï, caracterizada por uma espécie de prótese 

tecnológica e mercadológica da realidade sensível, denominada «médium» (SODRÉ, 

2002: 21-22).  Segundo esse autor, todas essas possibilidades de interação se inserem no 

seio da sociedade contemporânea e as relações sociais são múltiplas e intensas, 

implicando, até mesmo, um novo modo de presença do indivíduo no mundo 

contemporâneo. Já Gomes (2006) fala de uma nova ambiência cujos processos 

midiáticos viriam a se constituir em novos operadores da inteligibilidade social. 

  No entanto, Braga (2006) considera que a midiatização não pode, ao menos até 

este momento, ser considerada como processo interacional de referência, pois constitui 

realidades sociais marcadas por jogos variados e sutis entre objetivações 

indeterminadas, que refazem suas articulações com sentidos e pertinência dados pelo 

usuário. 

  Nestes termos, retomamos os aportes de Fausto Neto (2006), quando defende 

que com todo esse contexto, a sociedade contemporânea rege-se pela midiatização e 

vive nela permeada de tal forma, que já não pode mais ser considerada como algo 

separado das instituições culturais e sociais.  
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(...) a midiatização é algo maior do que as concepções de funcionalidades 

e instrumentalidades como as questões midiáticas foram entendidas da 

parte de construções teóricas filiadas às escolas ou correntes de 

investigação, nas quais as mídias não se constituíam em suas questões 

centrais. A emergência deste conceito de midiatização é uma decorrência 

do próprio desenvolvimento de uma modalidade prática de comunicação 

que impõe aos campos de conhecimentos demandas de leituras e de 

interpreta­»es que superariam, por assim dizer, certos ñprotocolos 

cl§ssicosò, cujos primeiros movimentos de compreens«o dos fen¹menos 

midiáticos trataram de aprisionar o próprio objeto (FAUSTO NETO, 

2006, p. 02). 

 

  De acordo com esse autor, as operações de midiatização afetam - e muito - as 

práticas institucionais, uma vez que as relações entre instituições e usuários sociais 

passam a ser mediadas por protocolos que se formam nas práticas midiáticas. Ainda, os 

modos como o campo dos media afetam as relações entre usuários e as instituições e 

vice-versa, ora como regulador, ora como fonte de interação. As características de 

transversalidade e relacionais classificam a midiatização como uma prática social. A 

midiatização fundada está longe de ser somente uma dimensão tecnológica, contudo, é 

caracterizada por novas linguagens, sensibilidade, saberes e escrituras, pelo predomínio 

do audiovisual sobre a tipográfica e pela imagem, interferindo também no 

conhecimento.  

   O fato é que a revolução tecnológica proporcionou a configuração do fenômeno 

da midiatização. Fausto Neto apropria-se de Barbero para reforçar a ideia de que: 

 

Se a revolução tecnológica deixou de ser uma questão dos meios, para 

decididamente passar a ser uma questão de fins, é porque estamos ante a 

configuração de um ecossistema comunicativo conformado não só por 

novas máquinas ou meios, senão por novas linguagens, sensibilidades, 

saberes e escrituras, pela hegemonia da experiência audiovisual sobre a 

tipográfica, e pela reintegração da imagem no campo da produção do 

conhecimento. O que estamos vivendo (...) é a reconfiguração das 

mediações que constituem seus modos de interpelação dos sujeitos e a 

representação dos vínculos que dão coesão à sociedade (BARBERO, 

2004, p.36) 

 

 

    Essas novas formas de interação entre todos os usuários leitores midiatizados, 

transformam profundamente a vida dos indivíduos, no trabalho e na sociabilidade. 

Assim, também podemos concordar com Fausto Neto (2008, p.92), ao afirmar: 
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Na sociedade midiatizada ocorre a disseminação de novos protocolos 

técnicos em toda extensão da organização social, e de intensificação de 

processos que vão transformando tecnologias em meios de produção, 

circulação e recepção de discursos. Já não se trata mais de reconhecer a 

centralidade dos meios na tarefa de organização de processos 

interacionais entre os campos sociais, mas de constatar que a constituição 

e o funcionamento da sociedade [...] estão atravessados e permeados por 

pressupostos e lógicas do que se denominaria a ócultura da m²diaô(grifo 

meu). 

 

   

  Entende-se, portanto, que não é possível explorar nos limites deste capítulo, o 

conceito de midiatização em toda a sua amplitude e aparato autoral, mas é importante 

considerar que outros autores, além dos já citados, apoiam esta concepção, para explicar  

cenário atual das sociedades tecnológicas.  

 

 1.2 - Webjornalismo: Historicizando o Conceito  

 

Na esteira da discussão sobre midiatização, tratamos agora do fenômeno 

definido como Webjornalismo3. Aportes teóricos fundamentais voltados a esses estudos 

são Palacios (2010), Canavilhas (2012), Mielniczuk (2003), entre outros.  

 Desde o início das atividades jornalísticas na Internet, pesquisadores se esforçam 

na busca por definições e características que possam fazer jus à nova mídia. Entretanto, 

a nomenclatura ñidealò para a pr§tica jornal²stica na Internet deve atender não apenas a 

aspectos tecnológicos como a plataforma e as possibilidades nela dispostas. Realidade 

da sociedade contemporânea, o fazer jornalístico na Internet vivencia constante 

processo de transformação, razão pela qual, ainda se precisa de definições que 

esclareçam sua identidade, ante aos receptores dessa informação.  

  Os fatos apontam que a prática do jornalismo na internet tem causado inúmeros 

debates, inclusive em torno de sua nomenclatura. Mielniczuk, por exemplo, cita várias 

destas: ñjornalismo onlineò, ñjornalismo eletr¹nicoò, ñjornalismo digitalò, 

                                                           
3
 Na área acad°mica ou na pr§tica profissional, os termos ójornalismo onlineô, ówebjornalismoô, 

óciberjornalismoô, ójornalismo digitalô e outros t°m sido usados como sin¹nimos com intuito de referirem-

se ao mesmo fen¹meno: ño processo de produ­«o de conte¼dos hipermidiáticos disponibilizados em redes 

digitais de informa­«o.ò (SAAD, 2008, p. 71). Em tese, todos esses termos designam o jornalismo 

desenvolvido para e publicado na internet. Nessa dissertação, optamos pelo termo webjornalismo quando 

nos referimos ao conceito acima descrito por Saad. Cf. : <http:pt.wikipedia.org/wiki/Jornalismo_online>. 

Acesso em, 18 de abril 2014 
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ñciberjornalismoò e ñjornalismo multim²diaò. E, apesar de cada conceito indicando o 

mesmo fenômeno, a autora não os vê como sendo definitivamente precisos. Ela então 

busca em Canavilhas e encontra ñWebjornalismoò, com a explica­«o de que este termo 

traz os demais já citados. (MIELNICZUK, 2003). Focada em Canavilhas, a autora 

defende que o termo se relaciona com seu suporte técnico, a web (abreviação de Word 

Wide Web, como é denominada a rede mundial de computadores). Canavilhas (2001) 

justifica a escolha do termo Webjornalismo porque a nomenclatura encontra-se 

relacionada com o suporte técnico. Para designar o jornalismo desenvolvido para a 

televis«o, utilizamos ótelejornalismoô; para o jornalismo voltado para o r§dio, 

chamamos de óradiojornalismoô; e chamamos de ójornalismo impressoô aquele que ® 

feito para os jornais impressos em papel. Logo, a utilização desse termo parece natural. 

 Ao longo dos anos, com a prática jornalística na Internet, autores parecem 

concordar no seguinte: o Webjornalismo é composto por parâmetros que têm base na 

multimidialidade/convergência, interatividade, hipertextualidade, personalização e na 

memória. Características, que aqui apresentamos de forma breve, mas que refletem as 

potencialidades oferecidas pela Internet ao jornalismo desenvolvido para a Web.  

  Multimidialidade/Convergência - No contexto do webjornalismo, 

multimidialidade, trata-se da convergência dos formatos das mídias tradicionais 

(imagem, texto e som) na narração do fato jornalístico. Através dela é possível a 

transmissão da mesma informação em vários formatos (áudio, vídeo, imagem estática 

ou texto), conduzindo a novas formas de ñleituraò. 

  Interatividade - Bardoel e Deuze (2000) consideram que a notícia online possui a 

capacidade de fazer com que o leitor/usuário sinta-se parte do processo. Isto pode 

acontecer de diversas maneiras, entre elas, pela troca de e-mails entre leitores e 

jornalistas; através da disponibilização da opinião dos leitores, como é feito em sites 

que abrigam fóruns de discussões; através de chats com jornalistas. Porém, os autores 

não contemplam a perspectiva da interatividade no âmbito da própria notícia, ou seja, a 

navegação pelo hipertexto que, conforme Machado (2008) constitui também uma 

situação interativa. A interação faz com que o usuário emita sua opinião, elogie, 

critique, colabore com sugestões e, principalmente, construa as notícias, fato que, 

quando bem aplicado e apurado, ajuda a explorar o senso crítico da população. 

  Hipertextualidade ï Esta característica, apontada como específica da natureza do 

jornalismo online, traz ao leitor a possibilidade de se aprofundar por meio de links, 
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interconectando textos. Bardoel e Deuze (2000) chamam a atenção para a possibilidade 

de, a partir do texto noticioso, apontar para outros textos como originais de releases, 

outros sites relacionados ao assunto, material de arquivo dos jornais, textos que possam 

levantar os ópr·sô e os ócontrasô do assunto em quest«o, entre outros.  

  Personalização - Também denominada de personalização ou individualização, 

consiste na existência de produtos jornalísticos configurados de acordo com os 

interesses individuais do usuário. Há sites noticiosos, entre eles o da Cable News 

Network (CNN), que permite a pré-seleção dos assuntos de interesse. Assim quando o 

site é acessado, este já é carregado na máquina do usuário atendendo à demanda 

solicitada. A personalização de conteúdo firma a relação canal/receptor permitindo que 

este se veja no produto final.  

  Memória - Palacios (1999) aponta para o fato do acúmulo das informações 

serem mais viáveis, técnica e economicamente do que em outras mídias. Sendo assim, o 

volume de informação diretamente disponível ao usuário é consideravelmente maior no 

Webjornalismo, seja com relação ao tamanho da notícia ou à disponibilização imediata 

de informações anteriores. Desta forma, surge a possibilidade de acessar com maior 

facilidade um material antigo. A memória ultrapassa a barreira de espaço e tempo, 

disponibilizando informações publicadas até mesmo na ausência de conexão à rede. 

  Dos cinco operadores apresentados, os mais relevantes em nosso trabalho são 

aqueles que tratam da multimidialidade, da interatividade e da personalização. Ainda 

que a ideia da personalização aponte para modelos comerciais de consumo, 

privilegiando demandas individuais, queremos nos apropriar do mesmo de outra 

maneira, ou seja, queremos defender a personalização de conteúdos a fim de que 

também contemplem estratégias de acessibilidade para leitores especiais de jornais. 

  Observa-se, neste contexto, uma série de processos interativos ou multi-

interativos que envolvem o leitor de jornal na Web. Diante de um computador 

conectado à Internet e acessando um produto jornalístico, o usuário estabelece relações: 

com a máquina; com a própria publicação, através do hipertexto; e com outras pessoas - 

seja autor ou outros leitores (LEMOS, 1997; MIELNICZUK, 1998). 

 Apesar de o termo Webjornalismo está relacionado à web, a nomenclatura 

apenas começou a ser utilizada quando as potencialidades da plataforma passaram a ser 

mais bem aproveitadas, através de iniciativas empresariais e editoriais que, mudando de 

estratégia, foram após a ideia da digitalização dos formatos tradicionais, indo além, no 
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uso de recursos multimídia e hipertexto. A evolução se deu, em princípio, através da 

potencialização do uso da plataforma HTML (abreviação para a expressão 

inglesa HyperText Markup Language, que significa Linguagem de Marcação de 

Hipertexto) e o desenvolvimento de novas ferramentas tecnológicas que exercem 

influência direta, tanto na produção jornalística, quanto na recepção das informações. 

  Alguns exemplos de pesquisas brasileiras conduzidas por Barbosa (2005), 

Machado (2008) e Santi (2009), entre outros, apontam a evolução do Webjornalismo 

em três, quatro e até cinco gerações. 

  Ao centrarmos a discussão voltada aos elementos que compõem o 

Webjornalismo, identificamos a primeira geração, como período transpositivo, ou seja, 

aquela que se ocupa da transposição, integral, de parte do conteúdo produzido para 

veículos impressos. Um momento em que inexiste qualquer tipo de adequação do texto 

para a mídia, assim como não se contratam jornalistas, nem os treinam, para trabalhar 

com o novo ambiente, e as atualizações acontecem de acordo com ritmo das redações, 

24 horas no caso de jornais diários. Uma tímida tentativa de entrar no ciberespaço. 

Nesse modelo, ainda em prática por alguns jornais, é visível uma ausência de agregação 

significativa de recursos, possibilitados pela tecnologia da Internet.  

  Com a chegada da segunda geração, marcada principalmente pelo 

aproveitamento dos textos dos jornais para os sites, no conhecido período perceptivo, o 

webjornalismo vivenciou instantes de meras cópias do impresso para a Web. Foi neste 

momento que também surgiram os links com chamadas para notícias de fatos que 

aconteceram no período compreendido entre as edições. 

  E, mesmo atreladas ao modelo de produção do impresso, a partir de 1995, as 

redações começaram a contar com jornalistas dedicados a Internet, com exploração de 

novas ferramentas, ou seja, uma produção de conteúdo exclusivo para a mídia, mesmo 

que ainda de forma incipiente. É quando o e-mail passa a ser utilizado como uma 

possibilidade de comunicação entre jornalistas e leitores ou, entre os leitores, através de 

fóruns de debates. A tendência era então, a busca por produtos vinculados não só ao 

modelo do jornal impresso, mas também a empresas jornalísticas com credibilidade e 

rentabilidade associadas ao jornalismo impresso (MIELNICZUCK, 2001, p.2). 

  No instante em que as empresas, percebem a potencialidade e facilidades de 

negócios proporcionadas pela mídia e partem para o lançamento de produtos exclusivos 

para a Internet surge a terceira geração do Webjornalismo, ou período hipermidiático, 
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tendo como suporte principal a facilidade de atuação, sem vínculo com empresas de 

mídia tradicionais. O fato de não ser necessário passar por processo de licitação junto 

aos órgãos de regulação governamental, também foi outro atrativo para as empresas em 

seus mais diversos segmentos. 

  Os produtos jornalísticos, entretanto, são muito mais presentes nessa etapa, na 

qual se observa tentativas definitivas, de se explorar e praticar as potencialidades 

promovidas pela web para fins jornalísticos. Recursos em multimídia, como sons e 

animações, que enriquecem a narrativa jornalística são observados entre as 

possibilidades presentes nesse estágio que também oferece interatividade, como chats 

que contam com personalidades públicas, enquetes, fóruns de discussões, que 

disponibilizam opções para a configuração do produto de acordo com interesses 

pessoais de cada leitor/usuário.  

  Em 2004, com a incorporação do banco de dados, nasce uma nova 

transformação: a quarta geração do Webjornalismo, sendo promovida por avanços na 

programação dos códigos fonte que permitem uma maior relação notícia e usuário, à 

medida que novas páginas são criadas mediante solicitação do usuário em navegá-las. 

Trata-se agora, de um Webjornalismo com mais flexibilidade nas estruturas. De acordo 

com Santi (2009, p.187) na quarta gera­«o ñocorre a efetiva industrializa­«o dos 

processos jornalísticos para a web que até então eram elaborados de forma intuitiva e 

artesanal.ò  

  A abertura para maior participação do internauta resulta em um distanciamento 

profissional nos processos de produção, de modo que, em um sistema automatizado de 

produção no Webjornalismo, característico de sua quarta geração, o controle parece se 

encontrar na elabora­«o de sua ñarquitetura da informa­«oò, j§ que em todas as demais 

etapas há a possibilidade de incorporação do usuário. O desenvolvimento colaborativo, 

resultante de uma publicação aberta que caracteriza o Webjornalismo a partir de então, 

parece representar, principalmente para o jornalista, a perda do controle do processo de 

produção de informações no ciberespaço (MACHADO apud SANTI, 2009, p.187). 

  Observa-se, então, que a cada dia, a Internet leva a comunicação social a 

reinventar sua linguagem e suas práticas. Razão pela qual também é importante 

considerarmos o que diz Canavilhas (2012), ao ver o telemóvel na quarta geração de 

dispositivos para o jornalismo na web, ou seja, os celulares e smartphones.  
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Assim, ele aponta novas alternativas para comunicação, através dos dispositivos 

móveis, como um ambiente comunicativo capaz de reconfigurar o papel de emissores e 

receptores.  

Após décadas em que os meios ocuparam um lugar central aproveitando o 

consumo grupal de informação, o ecossistema mediático entrou numa 

nova era caracterizada pelo consumo individual e móvel onde o 

consumidor e a plataforma de recepção tomam esse lugar de destaque. No 

segundo caso ï os novos formatos ï verificou-se o aparecimento 

conteúdos hipermultimediáticos e imersivos (infografias interativas, as 

reportagens multimédia, serious games etc), registando-se ainda uma 

aceleração geral na velocidade da informação em circulação: as notícias 

de última hora, muitas vezes distribuídas por SMS ou alertas, permitem 

que o leitor esteja permanentemente ligado à sua realidade próxima pela 

possibilidade de receber quase de imediato, relatos noticiosos pouco 

elaborados e que, por isso mesmo, podem ser distribuídos quase em 

simultâneo com a ocorrência do acontecimento. (CANAVILHAS , 2012, 

p.8). 

    

  Até os dias atuais, nenhum veículo teve, na história, maior taxa de penetração do 

que os telemóveis. Em todo o mundo, o dispositivo possui taxa de penetração superior a 

qualquer outro meio de comunicação.  

 

Na comparação com outros meios de comunicação os números favorecem 

igualmente o telemóvel: de acordo com o Tomi Ahonen Almanac 2011, a 

taxa de penetração mundial da rádio era de 56,3%, a de televisão 23,1% e 

a da imprensa diária 6,5%, todos valores muito inferiores aos já referidos 

86,7% do telemóvel (CANAVILHAS , 2012, p.4). 

 

  A expansão do espaço de publicação e a velocidade acelerada de produção são 

as marcas principais também apontadas por Borges (2009) como sendo distintivas do 

Webjornalismo. Com igual importância, o autor reconhece que estas mudanças 

contribuem para democratizar a comunicação e revigorar os processos políticos.  

  A revolução provocada pela internet nos meios de comunicação e, 

principalmente, no jornalismo contemporâneo, pode ser comparada à invenção da 

imprensa de Johannes Gutemberg, no século XV, que tornou possível a impressão em 

massa, num período em que, os jornais impressos, por serem relativamente mais 

acessíveis e baratos que outras mídias, concentraram em si as principais manifestações 

jornalísticas necessárias ao incremento regional ou local das sociedades. Para Mcluhan 

(2000) a criação da mídia impressa foi baseada na uniformidade e na continuidade. Ao 

posicionar-se quanto ao fato de o meio reconfigurar e controlar a proporção e a forma 

das a­»es e associa­»es humanas, o autor afirma que ña mensagem de qualquer meio ou 
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tecnologia é a mudança de escala, cadência ou padrão que esse meio ou tecnologia 

introduz nas coisas humanasò (MCLUHAN, 2000, p.22). 

   A internet mudou as rotinas de produção na redação dos jornais, principalmente 

por apresentar características próprias antes jamais permitidas, a exemplo do espaço 

ilimitado para escrita, conforme comenta Palacios (2003, p. 25). 

 

ñDa mesma forma que a ñquebra dos limites f²sicosò na web possibilita a 

utilização de um espaço praticamente ilimitado para disponibilização de 

material noticioso, sob os mais variados formatos (multi) mediáticos, 

abre-se a possibilidade de disponibilização online de toda informação 

anteriormente produzida e armazenada, através de arquivos digitais, com 

sistemas sofisticados de indexação e recupera­«o de informa­«oò.  

 

  Ao passar do tempo, as notícias foram adquirindo características próprias, 

através das quais os webjornais prestam informação ao leitor de tal forma que ele não é 

mais passivo, mas interage, inclusive contribuindo na formação da notícia, isso porque a 

Internet estimula o imperativo do tempo real. Esta temporaneidade se traduz em tempo 

midiático e o tempo político, tal qual o tempo humano e social foi modificado pelo 

tempo dos sistemas de informação. Por sua vez, os jornalistas, por estarem no cerne do 

Webjornalismo precisaram, e ainda precisam aprender a lidar com a pressão instaurada 

por esta nova temporaneidade. Isso porque a Internet tem tornado editores, repórteres e 

redatores mais permeáveis à opinião e participação dos leitores. 

  Neste ínterim, o elemento central da análise que se submete à demanda da 

atualidade é também a bússola do jornalismo e do Webjornalismo em particular, razão 

pela qual também leva Castells (2003) ao referenciar a Rede Mundial de Computadores 

que, em face da sua amplitude, tem sido indispensável a este processo.  

 

 

[é] a Internet cresceu, e continua crescendo, numa velocidade sem 

precedentes, não só no número de redes, mas no âmbito de aplicações. 

Para que essa sequência ocorra, três condições são necessárias: primeiro, 

a arquitetura de interconexão deve ser ilimitada, descentralizada, 

distribu²da e multidirecional em sua interatividade [é]. (CASTELLS, 

2003, p. 28) 

  

  Contudo, o Jornalismo e Internet, ainda possuem uma fronteira desafiadora. Para 

Manoel Castells (1999) a transformação que está ocorrendo com o hipertexto, por 

exemplo, é também tão poderosa quanto o surgimento da escrita. Por isso, ele também 
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vislumbra mudanças culturais com o sistema eletrônico de comunicação global via rede 

computacional e defende: 

O Webjornalismo está à disposição de milhões de pessoas no ciberespaço, 

mas isso não o torna um jornalismo massificado porque o seu acesso exige 

requisitos ainda não alcançados pela maioria da população mundial. 

ñEmbora seu uso expanda em ritmo fenomenal, a CMC [Comunica­«o 

Mediada pelo Computador] ainda excluirá a maior parte da humanidade por 

um longo tempo, ao contrário da televisão e outros meios de comunicação 

de massaò (CASTELLS, 1999, p.382). 

  

    Este novo ambiente de interconexão, por ainda não ter sido plenamente 

colonizado, oferece ainda um campo de experimentação para os profissionais que 

procuram se adaptar as normas deste paradigma, predominante no mercado jornalístico 

tradicional, as novas possibilidades e costumes da comunicação em rede, considerando 

que o usuário já não é leitor passivo, conforme Palacios (2003, p. 160): 

 

Diante de um computador conectado à internet ao acessar a um produto 

jornalístico, o usuário estabelece relações: a) com a máquina; b) com a 

própria publicação, através do hipertexto; e c) com outras pessoas ï 

autores ou outro (s) leitor (es). 

 

 

 Também é importante considerar Barbosa (2005, p. 2) ao defender que a Web 

integrante do ciberespaço, se destacou pela aplicação da linguagem de hipertexto 

(HTML), que proporciona a interface mais usual a pessoas, mesmo sem nenhum 

conhecimento específico de códigos ou outros comandos de informática. Assim sendo, é 

possível entender que ñcomo forma de jornalismo mais recente, o Webjornalismo ® a 

modalidade na qual as novas tecnologias não são consideradas apenas como 

ferramentas, mas, sim, como constitutivas dessa pr§tica jornal²stica.ò  

  O jornalismo na web altera tanto a relação dos profissionais com o produto, 

quanto ao leitor com o jornalismo.  

 

Diferentemente das formas anteriores de jornalismo que necessitam ser 

ñdistribu²dasò seja atrav®s da circula­«o (papel impresso) seja pela 

difusão de ondas, o jornalismo digital precisa ser acessado pelo 

leitor/usuário. O texto está lá posto como uma unidade que deve ser 

construída segundo um formato multilinear propiciado pelo hipertexto, o 

qual permite a organização da narrativa jornalística em diferentes níveis 

ou blocos de texto aliando além de imagens estáticas, vídeos, animações e 

áudio, que são ligados entre si pelo link como o elemento constitutivo e 

inovador para o hipertexto digital, uma escrita marcada pela supressão de 

limites de espaço e de tempo (BARBOSA, 2002, p.14). 
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Portanto, os desafios impostos ao webjornalismo, voltados a compreender as 

diversidades e pluralidade do ciberespaço ainda são muitos. Conforme Sousa (2014) 

impõe-se para os novos campos afetados pelo paradigma tecnológico, e por 

consequência o campo do webjornalismo, a tarefa de compreender a diversidade e a 

pluralidade dos sujeitos que conformam a esfera do ciberespaço, assim como a 

multiplicidade de usos que podem ser materializados através dos insumos 

tecnológicos.  

 

1.3 Webjornalismo e pessoas cegas: o estado atual dos estudos 

 

  Pretende-se neste tópico realizar um panorama sucinto, acerca das pesquisas 

sobre o webjornalismo e as pessoas cegas, ressaltando-se que não foi feita uma pesquisa 

rigorosa de levantamento dessas produções com respeito ao webjornalismo. Assim, 

apresentam-se apenas algumas pesquisas que foram relevantes para esse projeto, as 

quais foram realizadas nos quatro últimos anos. Trata-se de três estudos, a saber: 

ñJornalismo e Acessibilidade: Apontamentos sobre Contratos de Leitura para Efeitos de 

Reconhecimento de Leitores Especiais de Jornais Onlineò - Sousa (2014); 

ñAcessibilidade e Multimidialidade no Webjornalismo da América do Sulò - Segatto 

(2015); e ñMédia na Internet: à distância de muitos cliquesò, Candeias (2011).  

 Na pesquisa realizada por Sousa, parte integrante dos anais do 5º Simpósio 

Internacional de Ciberjornalismo, ocorrido em Campo Grande - Mato Grosso do Sul, 

observa-se que trata dos resultados iniciais de uma investigação desenvolvida no 

Grupo de Pesquisas em Jornalismo, Acessibilidade, Mídia e Cidadania ï GJAC da 

UFPB, no qual se partiu da hipótese de que os meios de comunicação convencionais, 

como rádio e TV são os de preferência das pessoas cegas, entretanto, a investigação 

aponta que as redes sociais têm se constituído numa importante fonte de acesso a 

informações, seja fortalecendo redes de relacionamento e de indicação de notícias, 

seja por via de perfis de portais noticiosos, seguidos por esses sujeitos.  

   A pesquisa tem vinculação direta com essa investigação, na medida em que 

analisa hábitos de consumo de notícias por pessoas cegas. O método de coleta foi um 

questionário eletrônico, (http://goo.gl/a0SrH2) o qual foi respondido por pessoas cegas 

sendo 59 brasileiras e 9 Portuguesas, no total de 68 pessoas. 

http://goo.gl/a0SrH2
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Observa-se que a pesquisa identifica que as tecnologias, são por natureza, 

inclusivas, e informa que os próprios seres humanos podem ser pensados como 

sujeitos tecnológicos. Conforme Anselmino (2013, p. 28), ñ...es imprescimdible 

compreender que el ser humano está constituído de maneira tecnológica: es um 

tecnológicoò. A autora reflete sobre o fato de que a tecnologia ganha relev©ncia, a 

partir dos usos sociais que lhes são dados.  

Demonstra-se também através da pesquisa que, de fato, impõe-se para novos 

campos afetados pelo paradigma tecnológico, e por consequência o campo do 

webjornalismo, a tarefa de compreender adversidade e a pluralidade dos sujeitos que 

formam a esfera do ciberespaço, assim como a multiplicidade de usos que podem ser 

materializados através dos insumos tecnológicos. 

  Confirma-se na pesquisa que os leitores especiais de jornais têm na internet um 

lugar privilegiado para o acesso a conteúdos jornalísticos, conforme conclui a autora 

ñAs preferências de consumo indicam que pelo menos mais de oitenta por cento dos 

entrevistados têm preferência por conteúdos jornalísticos de um modo geralò. 

Por sua vez, no estudo português voltado à acessibilidade, Média na Internet: à 

distância de muitos cliques, escrito por Cláudia Vargas Candeias e publicado na revista 

Louis Braille em 2011, observa-se o não cumprimento de regras de acessibilidade em 

11 sites de informação. De acordo com a autora ñApesar de termos desenvolvido muito 

trabalho e recomendações relativas à acessibilidade dos sítios Web nunca tínhamos 

abordado a Imprensaò. Esta lacuna que correspondia igualmente a uma necessidade 

levou o coordenador do Programa Acesso
4
 da UMIC ï Agência para a Sociedade do 

Conhecimento ï a estudar o modo como os Media Portugueses disponibilizam 

informação através das suas páginas Web. ñCom esta iniciativa pretend²amos saber 

como é que a rádio, os jornais e a televisão se apresentam na Internet e aproveitam 

algum do trabalho já feito, nomeadamente, pela televisão que no passado apresentou 

algumas pr§ticas interessantes em mat®ria de acessibilidadeò, refere Jorge Fernandes. 

Assim, observa-se que o estudo de Candeias analisou entre março e agosto de 

2011, os sites de 11 órgãos de comunicação social: três operadores de televisão a emitir 

em sinal aberto (RTP, SIC e TVI), cinco jornais (Correio da Manhã, Expresso, Jornal de 

Notícias, Público e Sol) e três estações de rádio (Antena 1, Renascença e TSF). Para 

                                                           
4
 www.acesso.umic.pt 
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observar a acessibilidade destes sítios, efetuou-se verificação dos conteúdos presentes 

na homepage de cada site através do validador automático Examinator. Após a 

verificação automática, procedeu-se a uma análise manual com recurso a tecnologias de 

apoio, como o leitor ecrã JAWS, um dos leitores de tela mais utilizados em Portugal por 

pessoas cegas e com baixa visão, o leitor Voice Over da Apple e o browser OPERA.  

Mostra-se no estudo que ambas as estratégias permitiram chegar a uma mesma 

conclusão: nenhum dos sítios atinge o nível mínimo de conformidade com as Diretrizes 

de Acessibilidade para o Conteúdo da Web. Contudo, de um modo geral, o autor da 

pesquisa considera que ñem qualquer um dos tr°s setores, assistimos a erros graves que 

constituem barreiras ¨ acessibilidade universalò. 

  Já no estudo ñAcessibilidade e Multimidialidade no Webjornalismo da América 

do Sulò, realizado por Segatto (2015), observa-se que a autora chegou a problematizar o 

modo de apresentação da notícia no webjornalismo frente às normas internacionais de 

acessibilidade web para pessoas com deficiência nos 10 países da América do Sul que 

são signatários da Convenção Internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência: 

Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru, Uruguai e 

Venezuela.   

 E, assim como nessa pesquisa, confirma-se que o acesso à informação como um 

direito humano ainda encontra barreiras para se efetivar. Mesmo com a criação de 

tecnologias que facilitam a interação entre as pessoas com deficiência, os equipamentos 

e a internet, as páginas web e seus conteúdos precisam estar adequados às diretrizes de 

acessibilidade para que essas tecnologias de apoio funcionem plenamente.  

Em exemplos dos registros da pesquisa, observa-se o caso no qual de 264 

imagens capturadas em 10 webjornais, apenas três fotos apresentavam texto descritivo, 

além da situação, em que de 149 fotos publicadas em 151 notícias, nenhuma possuía 

alternativa em texto. Um posicionamento que, segundo a autora, transfere para o 

conteúdo das legendas, a responsabilidade que poderia funcionar como um recurso de 

alternativa de descrição no entorno da imagem.  

Por fim, a autora posiciona-se de maneira enfática quanto à qualidade e a postura 

textual descritiva da informação, presentes nas imagens como uma opção da pesquisa: 

ñO webjornalismo possui potencial para a promoção da acessibilidade, por meio da 

multimidialidade, mas não o executaò. 
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1.4  Acessibilidade: O Marco Legal e o Debate sobre Webjornalismo Cidadão  

 

 Outra concepção central desse trabalho é a de acessibilidade, na qual se aborda 

do ponto de vista das produções científicas. Assim sendo, os dispositivos legais que 

regulamentam políticas de acesso à informação e a comunicação, a exemplo da Lei 

Brasileira de Acessibilidade ï Decreto Lei 5296, e artigo primeiro da Convenção da 

ONU, voltado às Normas Internacionais de Acessibilidade, também apontam que 

barreiras nas comunica­»es e informa­»es s«o entendidas por ñqualquer entrave ou 

obstáculo que dificulte ou impossibilite a expressão ou o recebimento de mensagens por 

intermédio dos dispositivos, meios ou sistemas de comunicação, que sejam ou não de 

massa, bem como aqueles que dificultem ou impossibilitem o acesso ¨ informa­«oò.  

  De uma forma geral o termo tem sido utilizado como significado de garantia de 

que as pessoas, indistintamente, tenham acesso a todas as áreas de seu convívio, 

entretanto, de acordo com a Lei Federal 10.098 (BRASIL, 2000) acessibilidade é a 

possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, dos 

espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos transportes e dos 

sistemas e meios de comunicação, por pessoa portadora de deficiência ou com 

mobilidade reduzida, refere-se a dois aspectos, que embora tenham características 

distintas, estão sujeitos a problemas semelhantes, no que diz respeito à existência de 

barreiras interpostas às pessoas deficientes: o espaço físico e o espaço digital.  

 Segundo a Organiza­«o das Na­»es Unidas (ONU), ña defini­«o de 

acessibilidade é o processo de conseguir a igualdade de oportunidades em todas as 

esferas da sociedadeò. Ou seja, a acessibilidade é também um processo que tem sido 

utilizado para garantir que todos tenham livre acesso nas diversas áreas de seu convívio. 

  Entretanto, a consideração do termo acessibilidade não poderá ser ditada por 

meras razões da solidariedade, mas, sobretudo, por uma concepção de sociedade 

realmente, onde todos deverão participar, com direito de igualdade, e de acordo com as 

suas características próprias (CONDORCET, 2006). 

 Acessibilidade surge como atributo imprescindível na sociedade permitindo que 

todos possam desfrutar das mesmas oportunidades, a saber: educação, trabalho, 

habitação, lazer, cultura e as novas tecnologias da informação e comunicação 

(AMENGUAL, 1994 apud TAVARES FILHO, 2003). 
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 Encontra-se também no Modelo de Acessibilidade Governo Eletrônico - Padrões 

Brasil e-Gov, várias e importantes recomendações, a saber: o conteúdo alternativo para 

imagens, no qual se recomenda, que ñseja fornecida defini­»es em texto, pelo atributo 

alt, para imagens, fotos, gráficos, banners, botões de imagem, áreas ativas de mapa de 

imagem, CAPTCHA, etc. Além do alt, para imagens mais complexas, que necessitem 

de uma descrição mais detalhada, seja fornecida uma descrição longa no próprio 

contexto ou em um link (claramente identificado como descrição da imagem) logo após 

a imagemò. 

  Já de acordo com o W3C, a acessibilidade diz respeito a locais, produtos, 

serviços ou informações efetivamente disponíveis ao maior número e variedade possível 

de pessoas. Isto requer a eliminação de barreiras arquitetônicas, a disponibilidade de 

comunicação, de acesso físico, de equipamentos e programas adequados, de conteúdo e 

apresentação da informação em formatos alternativos. 

  O W3C é um consórcio internacional que trabalha em conjunto com a sociedade, 

com o objetivo de oferecer padrões para a Web. Uma das metas desta organização é 

prover o acesso à Web a todos os indivíduos, em qualquer tipo de sistema 

computacional. Em 1999, o W3C criou a World Accessibility Initiative (WAI), com o 

objetivo de desenvolver diretivas relacionadas à acessibilidade à Web, com a finalidade 

de padronizar a criação de websites.  Assim sendo, foi proposto um conjunto de 

diretivas para acessibilidade de conteúdo Web, Web Content Accessibility Guidelines 

1.0, que consiste em um documento explicativo referente à elaboração de conteúdos 

Web destinados a todos os indivíduos, independentemente de sua necessidade especial.  
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2  WEBJORNALISMO PARAIBANO: UM PANORAMA CONTEXTUAL  

 

  Apresentam-se, neste capítulo, além de dados históricos dos jornais, informações 

referentes ao webjornalismo paraibano, a exemplo de quais jornais no Estado possuem 

versões online, como se dão os processos de produção, circulação e recepção de 

conteúdos, quando o assunto é acessibilidade. Faz-se também uma análise de cada 

Jornal, com base na realidade e versão online de cada um, considerando-se a condição 

de geração atual dentro do webjornalismo.  

  Registra-se ainda nesse capítulo a razão pela qual essa pesquisa não utilizou o 

Jornal A União como terceira via de observação ao longo dos estudos. Ou seja, o fato de 

que pensou-se num primeiro momento, investigar os três jornais do Estado, mas 

constatou-se que o Jornal A União, por não dispor de um portal próprio, e disponibilizar 

sua versão impressa na ferramenta blog spot, impedia uma análise semelhante a que foi 

realizada nos dois outros jornais. E, finaliza-se com um tópico específico da VDDV - 

Versão Digital para Deficientes Visuais do Jornal da Paraíba, contemplando 

apresentação com a tela sintetizada (Figura 1). 

 

  2.1. Jornal A União 

  

O Jornal A União foi fundado em 2 de fevereiro de 1893 e resiste até a 

atualidade, circulando como o único jornal oficial no Brasil.  Vinculado ao Governo da 

Paraíba, é o quarto Jornal mais antigo do País e o primeiro entre os que são impressos 

no Estado.  

Atualmente, A União se insere no contexto das transformações da imprensa da 

Paraíba, geradas pela inovação tecnológica imposta pela informática. Em sua versão 

digital, o jornal oficial se apresenta com todo o conteúdo do impresso. Entretanto, uma 

das suas diferenças em relação aos demais é que ele não possui portal, sendo o único a 

alimentar o seu conteúdo utilizando um blog http://jornalauniao.blogspot.com.br/. 

Com base nessa realidade, pode-se considerar, portanto, que a forma online de 

disponibilização do Jornal A União o coloca na condição de webjornalismo de primeira 

geração, ou seja, aquela que se ocupa da transposição, integral, ou de parte do conteúdo 

produzido para veículos impressos. Um momento em que inexiste qualquer tipo de 

adequação do texto para a mídia e as atualizações de acordo com o ritmo das redações.   

http://jornalauniao.blogspot.com.br/
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No tocante à acessibilidade para leitores especiais de Jornais, constatou-se que o 

jornal deixa a desejar, visto que os conteúdos são digitalizados como imagens e 

dispostos no blog. A versão digital do Jornal é aberta, sem nenhum tipo de restrição ao 

internauta que não possui problemas de acessibilidade, conforme a figura abaixo. 

 

    

 

Figura 1: Blog do Jornal A União 

 

2.2 Jornal Correio da Paraíba 

 

  O Jornal Correio da Paraíba foi fundado em 5 de agosto de 1953. O matutino 

com publicação diária na Paraíba e no Brasil integra o Sistema Correio de Comunicação 

composto também por TVs, Rádios, Portais. 

 Atualmente com redações em João Pessoa e Campina Grande, ao longo da 

história o Correio da Paraíba contou com profissionais notáveis, como Biu Ramos, 

Gonzaga Rodrigues, Soares Madruga, Dorgival Terceiro Neto (ex-governador e ex-

prefeito de João Pessoa), Luiz Augusto Crispim, Luiz Ferreira, Carlos Roberto de 

Oliveira, João Manoel de Carvalho, Agnaldo Almeida, Dulcídio Moreira, entre outros. 
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  Por possuir um processo de produção que não apresenta interatividade aberta 

com o internauta, o qual se dá através do registro de todo o conteúdo do jornal 

impresso, conforme se registra em http://correiodaparaiba.com.br/flip/web/index.php 

pode-se afirmar que atualmente, o a versão online do Jornal Correio da Paraíba 

encontra-se em um processo híbrido, entre a segunda e a terceira geração do 

webjornalismo, com tendência para ser classificado como de segunda geração, ou seja, 

aquela marcada principalmente pelo aproveitamento dos textos dos jornais para os sites, 

no conhecido período perceptivo, em que o webjornalismo vivenciou instantes de meras 

cópias do impresso para a Web. 

  A versão digital é aberta apenas a assinantes ou a pessoas que se candidatam a 

acessar o Jornal por 30 dias, através de uma assinatura de cortesia, liberada em até 24 

horas, mediante preenchimento prévio de um formulário cadastral, conforme se 

demonstra na figura, abaixo. 

 

  

Figura 2: Tela de acesso à versão digital do Jornal Correio da Paraíba 

 

 

 

http://correiodaparaiba.com.br/flip/web/index.php
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2.3 Jornal da Paraíba  

 

O Jornal da Paraíba foi fundado em 5 de setembro de 1971. Com publicações 

diárias, com exceção da segunda-feira, na Paraíba e no Brasil. O jornal apresenta duas 

edições de capa, uma primeira para a capital do estado, João Pessoa, e a segunda para a 

cidade de Campina Grande, essa última dirigida ao restante do interior.  

Pode-se destacar nesse periódico, que faz parte da Rede Paraíba de 

Comunicação, composta também por TVs, Rádios e Portais, produtos online dos seus 

colunistas e blogueiros, além de uma sessão de vídeos, Jornal da Paraíba - TV, e um 

acervo que disponibiliza todas as edições do jornal desde sua fundação em arquivos 

eletrônicos, a versão VDDV e ainda a possibilidade de ouvir todas as notícias em áudio. 

  Por apresentar interatividade com o internauta, através de chats, vídeos, 

enquetes, entre outros, pode-se afirmar que atualmente, o a versão Digital do Jornal da 

Paraíba encontra-se na terceira geração do webjornalismo, ou seja, período 

hipermidiático, tendo como suporte principal a facilidade de atuação, sem vínculo com 

empresas de mídias tradicionais. 

 De acordo com informações da editoria do Jornal da Paraíba, o processo de 

produção de conteúdo do portal Jornal da Paraíba http://www.jornaldaparaiba.com.br/ 

passa por três fases: primeiro o Departamento de Produção, processa todo o conteúdo 

para o jornal impresso, em seguida, um jornalista faz os ajustes para o Portal, definindo 

manchetes, destaques, fotos etc. E, por fim, se junta ao conteúdo que não saiu no 

impresso, por ter sido produzido especificamente para o portal. Ou seja, os blogueiros e 

também os editores e repórteres, conforme se demonstra na figura 3, a seguir: 

 

 

http://www.jornaldaparaiba.com.br/
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Figura 3:  Versão digital do Jornal da Paraíba 

 

 

2.4 Aplicativo V DDV - Jornal da Paraíba 

 

Além da versão digital, via portal, conforme exposto acima, o Jornal da Paraíba 

é o único no estado que também mantém uma Versão Digital para Deficientes Visuais ï 

VDDV, aplicativo lançado em outubro de 2008, o que conta com recursos multimídia e 

interativo a pessoas com deficiência visual. A proposta do VDDV é disponibilizar na 

íntegra o áudio das notícias da edição impressa do jornal. A tecnologia foi desenvolvida 

pelo próprio grupo de comunicação no setor de Métodos e Sistemas. Trata-se de uma 

tela sintetizada que emite sons a partir do movimento do cursor, denominado módulo de 

leitura eletrônica. Através deste recurso, o mouse passa a ser fundamental para quem 

quer se atualizar via internet, mas não tem visão ou não teve oportunidade de aprender a 

ler. A tela (figura 4) pode ser acessada em http://jornaldaparaiba.globo.com/dv/ 

 

 

http://jornaldaparaiba.globo.com/dv/
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Figura 4: Imagem do Aplicativo VDDV do Jornal da Paraíba  

   

2.4.1 - Tela Sintetizada VDDV 

  O VDDV utiliza uma tela sintetizada, estruturada na tela do computador sobre 

dois eixos de coordenadas. Ao movimentar o mouse dentro desta tela, sua posição é 

localizada. O cursor, ao passar por uma região específica, identifica uma matéria e a 

transmite às caixas de som, todo o seu conteúdo, permitindo ao internauta ouvir as 

matérias da edição do dia do jornal. Conforme indica figura da tela sintetizada abaixo.  
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Figura 5. Imagem da Tela Sintetizada ï VDDV 

 

  Com uma tela sintetizada, forma-se a localização do cursor conforme a posição 

horizontal, indicada pelas letras A até S, e por sua posição vertical indicada pelos 

números 1 a 14. Assim, com o movimento do mouse, o internauta identifica em que 

região da tela se encontra. Ao ultrapassar os limites da área, dispara-se um bip de alerta.  

  Confere-se, na sequência um exemplo dessa leitura eletrônica. No canto superior 

da tela sintetizada encontram-se duas regi»es: ñPrimeiro Cadernoò e ñP§gina 1ò, que 

identificam os cadernos e as páginas a fim de que o internauta escolha aquela de seu 

interesse, ou seja, a que ele deseja ouvir. 

Uma vez escolhendo-se a matéria, o controle se dá, através de uma voz 

eletrônica feminina, que disponibiliza o conteúdo para o internauta por meio das saídas 

de som. 

   Observa-se na figura abaixo, o internauta, mediante movimento do mouse, 

posicionando o cursor na região E2. Na sequência, com o botão de ação do mouse 

(esquerdo) o internauta seleciona o caderno que deseja entrar. Após, levar o cursor para 

a posição K3 é possível da mesma forma, selecionar e ouvir cada página.  
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Figura 6: Imagem do Método de localização da Tela Sintetizada - VDDV  

  

 Na região abaixo, encontram-se os demais comandos que completam a Tela 

Sintetizada, quais sejam: botões de avanço e retrocesso de matérias, parada e início de 

leitura, volume, repetir leitura e modo aleatório das ordens de execução das matérias. 

 

 

Figura 7: Imagem dos controles do aplicativo - VDDV 
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2.4.2 Cadernos do JP, sob o olhar do aplicativo VDDV 

  Apresenta-se nesse tópico a estrutura do Jornal da Paraíba, Primeiro Caderno, 

Cidades, Esportes, Vida e Arte, conforme o olhar do VDDV. A proposta do aplicativo é 

disponibilizar ao internauta o mesmo conjunto de matérias publicadas em cada um 

desses cadernos conforme imagens abaixo. 

 

 

 

Figura 8. Imagens do Primeiro Caderno JP, sob o olhar VDDV  

 


